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J. P E R Y DE SAMPAIO 
o o o o o o o o o o o o 

iíeiçces 
fresidenüíaes 
Realisam-seno dial.0 

do próximo mez, ern to­
do o Estado as eleições 
para Çresidente e Vice-
Presidente. 

E' ura acto serio que 
muito inílue nos desti­
nos do mais importante 
entre os estados que 
formam afederação Bra-
zileira. 

S. Paulo, que soube, 
pelo critério e zelo de 
seus illustres dirigentes, 
pelo' arrojo benéfico e 
progressista de seus fi­
lhos, herdeiros dos brios 
dos antigos edenodados 
bandeirantes, pelo seu 
»solo exhuberantemente 
fecundo, pela sua privi-
giada posição topogra-
phica, alcançar o pri-
meiro lugar, precisa con-
serval-o a todo o transe, 
arredando os escolhos, 
que por acaso venham 
estorvar a sua rota 
triumphal, dirigida ao 
futuro, que se nos of-
ferece rico de esperan­
ças fagueiras, prenhe 
de felicidades a distri­
buir entre os paulistas 
de nascimento ou de 
adopção. 

Para conservar essa 
hegemonia, conquista­

da a golpes de audácia 
e~de talento, obtida com 
o desenvolvimento, sem­
pre progressivo de sua 
enorme lavoura, de seu 
colossal commercio ede 
suas industrias flores­
centes, o nosso rico Es­
tado precisa ter á testa 
de sua direcção u m ci­
dadão apto a mais de­
senvolver, «olidificando-
o, esse progresso ex­
traordinário, que todos 
nós conhecemos, que os 
outros estados confes­
sam. 

Esse cidadão digno 
de assumir a presidên­
cia paulista, na altura 
de bem governar, com'* 
petente em todos os sen­
tidos, honesto e intelli 
gente, hábil financeiro, 
amante sincero da terra 
paulista, já foi indicado 
pelo mais forte, ou an­
tes pelo único partido 
sólidamente consticuido 
que existe no Estado. 

A favor de sua excel-
lente candidatura já se 
pronunciaram todos os 
municípios, por a-̂ sim 
dizer todo o povo pau­
lista. 

O dr. Joaquim Ma­
noel de Albuquerque 
Lins, ha muito já, é, po 
de dizer-se, o eleito pela 
população paulista para 
seu distineto presiden­
te. 

As eleições, a que se 
vae proceder no dia 1.° 
de Março, outra coisa 
não são do que a affir-
mação dessa escolha, 
digna do povo paulista. 

O «Republica», o pri­
meiro jornal do interior 
que levantou esta mag-
nifica candidatura e que 
mais se bateu pela vic-
toria, fazendo salientar 
as previlegiadas quali­
dades do egrégio candi­
dato, sente-se jubiloso 
ao approximar-se o dia 
dessa confirmação e,sau-
dando o povo paulista 
pela sua larguezade vis­
tas, saúda desde já o fu­
turo eleito Presidente 
do Estado. 

O Directorio Republicano desta cidade 
convida a seus amigos e correligionários pa­
ra comparecerem no dia 1.° de Março, afim 
de suffragareol os nomes do Dr. Manoel Joa­
quim de Albuquerque Lins e Coronel Fer­
nando Prestes de Albuquerque, o primeiro 
para Presidente e o segundo para Vice-Pre-
sidente do Estado. 
. São nomes vantajosamente conhecidos e 
recommendados pela Commissão Directora 
do Partido Republicano Paulista, por te­
rem sido os candidatos escolhidos pela Con­
venção. 

O Directorio Republicano desta cidade 
antecipadamente agradece o comparecimen-
to e os votos dos correligionários e amigos. 

£ lenda 
dos beijos 
O amor, o único anjo que 

Deus consente errar sobre ã 
terra, sonhou um dia, na bel-
la ilha deOythera, os beijos 
clulcissimos.Orgulhoso de sua 
descoberta pediu a Deus per 
missão de a tornar conheci­
da dos outros anjos seus 
amigos. Concedeudh'a Deus 
e o Amor, rompendo as nu­
vens, alou-se com suas cândi­
das azas, por entre as fulgu-
rações dos soes, que ao vel-o 
apparecer, sorriam em sua 
luz mais viva. 
Chega afinal ás luminosas 

portas do Paraizo, onde Jeo-
vah, o Deus dos deuses,pre­
sidia um conselho plenário 
dos Anjos, dos Apóstolos e 
dos Santos: e feito o seu in­
gresso, abrigado sob um pal-
lio de purpura doirada, ao 
som dulçoroso das cytharas 
e das harpas, assim começou 
com a sua voz suave : 
—Meus caros amigo?, a to* 

doe paz e alegria. Talvez vos 
traga algumas surpreza a mi­
nha visita : descobri, porem, 
entre os mortaes uma caricia 
tão terna, tão deliciosa, que 
me não foi possível resistir 
ao desejo de fazer-vos pro-
val-a, também a voz, áquella 
suprema doçura. E assim di­
zendo, beijou, com os seus 
lábios de rosa, sabendo a 
mel e ambrosia, alguns an­
jos do céu. 

—O h , que suave ! oh, que 
divina caricia ! exclamaram 
os anjos commovidos. Pousa 
mais uma vez ainda teus lá­
bios dulcissimos sobre nossa 
bocea ) Ainda ! Ainda ! Oh, 
fica comnosco ! fica no Pa-

raizo ! Não mais tornes aos 
mortaes ! Nó? t'o supplica-
mos de joelhos ! E assim di­
zendo, suas faces eram pal-
lidas de mármore, e suas azas 
tremiam de terna commo" 
ção. 

. Não, não, meus caros res­
pondeu o Amor do Céu; mui­
to a puridade voz digo,grau 
des desígnios me aguardam 
entre os mortaes, aterra tem 
de mim grande necessidade. 
Vamos, sede discretos, dei-
xae-me partir ! 
— A h pérfido! gritaram os 

Anjos prendendo-o em uma 
cadeia de azasimmaculamen 
te brancas e de braços cor 
dfi rosa,—queres, pois-, nos 
deixar ? ! Não ! Não ! Não 
mais sahirás daqui ! 

Fazemos-te nosso prisio­
neiro, e ninguém mais terá 
os teus beijos 1 
E m vão tentou fugir 

Amor, E m vão chorou, sup-
plicou em vão: as celestes 
phalanges lhe não tinham a 
menor piedade. 
— M e u Deus, meu Deus, 

ajudae-me pois vós, senhor ! 
supplicou então Amor. 
A tal supplica commoveu-

se Jehovah; e erguendo-se 
de seu throno de oiro para 
seu lado se dirige. 
Emquanto Elle caminhava 

pelos espaços,desabrochavam 
a seus pés rosas branquissi" 
mas de pureza; e quando 
seus lábios se abriam, ilhr 
minavam o firmamento no' 
vos fulgidos soes. 
—Amor, disse com doçura 

quantos beijos destes ? 
- Cem, responde timida­

mente, o anjo. 
—Quantas.lagrimas derra. 

maste ? 
—Cem I 

—Estás perdoado ! disse o 
bom Deus, e voltando'se pa' 
ra os anjos, ordenoulhes 
que o deixassem em Iiberda* 
de. 
Radiante de alegria, fugiu 

então Amor para a linda 
ilha de Cythera; e desde en* 
tão elle nos vem inebriar, a 
nós mortaes, com sua divi* 
na caricia. Antes ou depois, 
porem, cada beijo seu, casto 
e doce, pede aos mortaes o 
tributo de uma lagrima ! 

R A M I R O GARCIA, 

(TRAD.) 

CARNAVAL 
Diversos rapazes de nossa 

melhor sociedade pedem-nos 
que, não havendo festejos 
carnavalescos nesta cidade, 
endereçamos ao sr. Prefeito 
Municipal, o seu pedido pa­
ra que nos dias de carnaval 
haja concerto no Jardim Pu­
blico pelas bandas locaes. 
Appoiaudo esse pedido dos 

distinetos moços, fazemol-o 
também nosso. 

INDAIATUBA 
EXPOSIÇÃO 

PREPARATÓRIA 

O nosso presado amigo, 
sr. major Alfredo de Camar­
go Fonseca, distineto prefei­
to municipal de Indaiatuba, 
pediu-nos declarar, a respei* 
to da nossa local publicada, 
sob -o titulo supra, no nume­
ro passado que «o presiden­
te da Câmara daquella cida­
de nada tem com o caso e 
que o que houve foi com 
elle :» 

Publicando a presente de­
claração do distinetissimo 
prefeito da visinha cidade, 
nada temos a accresccntar, 
pois conhecemos perfeita­
mente a correcção com que 
o major Alfredo Fonseca de­
sempenha o seu cargo e o 
muito amor que vota aquella 
boa terra. 

ASYLO N. S. DA 
CANDELÁRIA 

Em eleição realisada do­
mingo passado, foi eleita pa­
ra o Azylo a seguinte dire-
ctoria : 
Provedor : P. Eliziario de 

Camargo Barros. Vice-pro-
vedor: Tenente-coronel Lou-
renço Xavier de Almeida 
Bueno. Thesoureiro: Porcino 
de Camargo Couto. 

COMPANHIA FERREIRA 
DA SILVA 

Deve estrear no proxi' 
mo sabbado, em nosso tbea* 
tro, a companhia dramática 
de variedades e operetas di­
rigida pelo conhecido actor 
Ferreira da Silva que ha 
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tempos esteve nesta cidade,' pagina a vista da Matriz de 
cora a companhia Moreira Itú (antes de ser construido 
de Vasconcellos, da qual fa- o jardim) 
zia parte como uma das prin j «A nossa collega A Bepubli' 
cipaes figuras do corpo sce' 
nico e como emprezario. 

A companhia Ferreira da 
Silva traz u m elenco de de­
zesseis figuras, e pelas refe­
rencias da imprensa dos lo" 
gares visitados pela mesma 
companhia ella traz requisi­
tos pa^a merecer a mais 
franca acceitação do publico. 

A peça escolhida para es* 
trea é Fé, Esperança e Gari' 
dade, drama de grande effei" 
to. 

A primeira dama da com­
panhia é a conhecida artis­
ta Lúcia Fernandes. 

Da nossa edição n. 664, em 
que sahiu publicado u m Ri-
dendo do nosso philosopho 
collaborador Velho Tenente 
tratando do assassinato do 
saudoso rei de Portugal, te­
mos apenas os números da 
nossa collecção, era razão da 
grande procura que teve.quer 
desta cidade, quer de diver­
sas cidade de fora. Preve­
nimos, pois, a quem desejar 
possuir u m numero daquella 
edição que é inútil procurar 
nesta Redacção, sendo mais 
fácil conseguirde algum par­
ticular. 

Agradecemos a distincção 
da procura e aos presados 
collegas que nos deram a 
honra da trauscripção do re­
ferido Bidendo estendemos 
esse agradecimento. 

—SAND WICHS-
EMPABAS E 

PASTEIS 
N A CASA DUDU' 
SÃO ROQUE 

Não podemos deixar de salien 
tar nesta conceituada folha,o 
nome do distineto e respeitá­
vel cavalheiro Exmo. Sr. Vis" 
tarini Geon Octavio D. D. Di-
recfcor da importante Fabri­
ca de Tecidos da Societá Per 
L' esportazione e Per 1' in­
dustria ítalo Americana, em 
São Roque onde reside ha 
muito tempo entre nos, go­
zando de geral estima e con­
sideração provando sempre 
suas finas qualidades, dotado 
de espirito, dispensando ao 
povo desta terra o seu fluo 
tratamento e*amabiliJade. 

Desejamos ao distineto ca­
valheiro mil venturas e feli­
cidade.—São Roque 24 de 2 
de 1908—Xavier Garzone. 

Do "Rio Grande", jornal 
que se publica em Igarapa-
va, transcrevemos a seguinte 
local sob o nosso ultimo an­
ui versario, cujas palavras 
muito agradecemos, não por­
que as mereçamos, mas pe -
Ia bondade do presado colle­
ga : 

«FEST A S JORNALÍSTICAS 

« U m collega digno acaba 
-de festejar o seu 9.' anno de 
publicidade—=-A RepiibUca—*-
-de Itú, deste estado. A l.o de 
Dezembro veio-nos elle todo 
.catita, de vestes dominguei-
•ras, prenhe de bons editoriaes 
impressa em papel assentina-j 
,do, trazendo na sua.primeira 

ca é u m dos bons jornaes do 
interior do Estado, noticioso 
extremado defensor dos in­
teresses do legendário muni­
cípio onde se edita,—esta­
mos certos, e o penhor disso 
é o seu glorioso passado— 
continuará a prestar o seu 
valioso contingente a obra do 
futuro—que é a regeneração 
pátria e o progresso em to­
das as modalidades, para fe-l cidade, como intermediário 

ARTHUR BEGBIE 
Tivemos hontem o prazer 

de receber em nosso escrip' 
torio a visita do snr. Arthur 
Begbie, u m cavalheiro dis­
tineto, muito conhecido em 
todo o nosso Estado, e que 
actuahnente é gerente e re­
presentante da acreditada 
casa "Ahead", de S. Paulu, 
estabelecida com clubs coo­
perativos de jóias, machinas 
de costuras, de escrever, gra* 
mophones, etc. 

O sr. Begbie, deixa nesta 

licidade da geração nascente. 
U m abraço colleguistico ao 
bom collega.» 

NÃO SABER LER 
O homem que não sabe 

ler nem escrever o que é ? 
Pouco mais do que arvore 
a que se abriga nos dias de 
calma, pouco mais do que a 
terra que revolve com a sua 
enchada indifferentemente; 
pouco mais, mas muito pou­
co, do que o cão que lhe se­
gue, fielmente a sombra,o boi 
que lhe lavra os campos.— 
O que differencia os ho­
mens é soraeute a educação. 

Se pegares no filho d'ura 
rei ou de qualquer poderoso 
da terra, e o deixares andar 
por ahi sem lhe cultivarem 
o espirito, sem lhe abrires a 
intelligencia á comprehensão 
de todas as maravilhas da 
natureza, da arte e da scieu-
cia, se vestires de trapos e 
lhe dizeres :. roda para a rua 
vae pelas portas mendigar 
uma codea de pão para ina­
lares a fome !... Vereis que 
em coisa nenhuma se coube­
ra o seu nobre sangue.- São 
Roque 24 de 2 de 1908— 
Xavier Garzone. 

FALLECIMENTO 

Falleceu domingo na ca­
pital, e foi sepultada segun 
dafeira a exma. sra. d. M a 
ria Mazza Grazziano, virtuo­
sa esposa do sr. Onofre Graz­
ziano e mãe dos srs. Marcos 
e Natalino Grazziano e tia 
do snr. Onofre Mazza, pro­
prietário do Chalet «Gato 
Preto» nesta cidade. 

Pezarnes. 

VISITA 

Fomos hontem visitados 
pelos srs. Ferreira da Silva, 
popular emprezario de thea* 
tro, que dirige u m a com­
panhia dramática e de ope" 
retas que chegou antchon* 
tem a esta cidade;pelos artis­
tas Santos Silva, Abdon Sil­
va, Antônio Soares e Ulisses 
Capdeville, secretario da 
mesma Companhia e dd. 
Lúcia Fernandes e Maria 
Christina. 

Gratos. 

EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE 

• ANIMAES 
Da Commissão executiva desta 

Exposição recebemos uma circu­
lar pedindo a publicação de um 
folheto em que vêm contidos o 
programma e as instrucç5es or­
ganizados para esse fim. 
Iniciaremos essa publicação no 

próximo numero. 

da casa "Ahead" o nosso 
presado amigo snr. Alberto 
de Almeida Gomes, proprie­
tário da conhecida casa «Ao 
Bom Gosto». 

Agra'jecendo'lhe a genti­
leza da visita, saudamoho 
affectuosamente, augurando 
lhe bons negócios nas locali­
dades que percorrer. 

* 

Lemos no Correio do Sal­
to de domingo passado : 

«Deixando hoje por moti­
vos particulares e do meu 
interesse a direcção desta fo 
lha, cumpre-me agradecer 
penhorado a todos que me 
auxiliaram na árdua tarefa 
que me foi confiada. 

Principalmente aos meus 
distinetos collegas de im­
prensa confesso-me sincera­
mente reconhecido p e l a s 
amabilidades com que sem 
pre me distinguiram e que 
me serviram de estimulo pa 
ra desempenhar com a ne­
cessária al-üvez os.deveres do 
cargo que nesta folha oceu* 
pei, empregando os' meus 
m e mores esforços para não 
sahir do programma traçado 
em seu primeiro numero. 

No entanto, continuarei 
a prestar á folha que repre­
senta a imprensa local os 
meus expontâneos serviços, 
econscienciosamente affirmo 
serão como até aqui somen­
te a bem do progresso desta 
terra.—Salto, 22 de Feve­
reiro de 1998—Luiz B ias da 
Silva.» 
Transcrevendo esta noti­

cia declaramos francamente 
sentir immensamente a re­
tirada do distinetissimo ami­
go da direcção do estimado 
collega 

compareceu elevado numero 
de pessoas de todas as clas­
ses sociaes. 

SEMANA SANTA 
U m a commissão compos­

ta dos srs. Antônio de Paula 
Leite Sobrinho, Augusto 
Ferraz de Sampaio, José An­
tônio da Silva Pinheiro e 
Ignacio, Bueno de Negreiros 
está angariando donativos 
para auxiliar as festas da 
Semana Santa que este anno 
vão ser celebradas com a*an-
tiga pompa,cujo renome era 
conhecida em todo o Estado 

Sabemos que a lista já es­
tá bastante elevada, o que é 
uma garantia para o êxito da 
missão dos distinetoa cava­
lheiros. 

Chegou hontem da 
Capital o sr. dr. João 
Martins de Mello Jú­
nior, nosso ptesado ami 
go e talentoso deputado 
estadual. 

Fez annos ante houtem o 
sr. Luiz Teixeira, auxiliar de 
nossas officinas e cobrador 
das assignaturas vencidas 
em 31 de Dezembro p. pas­
sado. 

DIPLOMAS 
São convidados todos 

os eleitores que ainda 
não retiraram seus di 
plornas para compare­
cerem ao cartório do es­
crivão Lupercio Borges. 

TbZSSCESSK 

BA3AO DE ITAHYM 
Rezou-se segunda-feira 
passada, era nossa imponen­
te Matriz a missa de sétimo 
dia do failecimento do sau­
doso ytuano exmo. Barão de 
Itahym. 

Foi celebrante o revdmo. 
Padre Eliziario de Camargo 
Barros, nosso zeloso vigário 
e durante o acto fez-se ou­
vir a magnífica orchestra re­
gida pelo distineto maestro 
sr. Tristão Mariano. 

N o centro da nave do ma-

gestoso templo elevava-se u m 
alto catafalco, trabalho do 
hábil armador sr. José Xa­
vier da Costa; no segundo 
degráo do catafalco lia-se a 
inscripi ção ' ' H O M E N A G E M A O 

BARÃO DE YTAHYM". 

A' fúnebre solemnidade 

Jury 
Sob a presidência do exmo 

sr. dr. Abeilard de Almeida 
Pires, juiz de direito de Juu-
diahy, instaMou-se ante-hon-
fcern a primeira sessão do 
Jury desta comarca no cor­
rente anno. 

Funccionaram o promotor 
sr. dr. Carlos A.beitoViauna, 
e o escrivão sr. Lupercio 
Borges. 
A- hora legal estiveram 

pj eseutes 39 srs. jurados, 
sendo aberta a sessão. En­
trou em julgamento o proj 

cesso em que é reu João 
Baptísta Leite do Espirito 
Santo, pronunciado no arti­
go 300(primeiro caso) do Có­
digo Penal. 
. O conselho de sentença 
ficou assim composto ; 

Octaviano de Piau, José 
Vietorio de Quadros, João 
Baptista Galvão, Julião de 
Campos Pinto, Jacyntho Va 
lente Barbas, Antônio Bor­
ges de Nazareth, Manoel 
Galvão de Barros França, 
Agostinho Majoriano da 
Fonseca, João Evangelista 
de Quadros, Francisco Ca-
Simiro de Almeida e Aure-
liano de Souza Freire. 

Foi nomeado advogado 
ad-hoc o sr. dr. José Leite 
Pinheiro. 

A's 5 horas da tarde* o ju­
ry voltou da sala das deli­
berações trazendo a condem-
nação do réo a três annos de 
prisão cellular. 

do G. de Barros,pronunciado 
como incurso nas penas do 
artigo 294, §l.o do Código 
Penal, ultimo implicado no 
processo de 14 de Janeiro de 
1900. 

Occuparam a cadeira da 
defeza os srs. Augusto Fer­
raz de Sampaio e o bachare­
lando Alfredo Bauer. 

O conselho de sentença 
foi composto dos seguintes 
jurados : 

Mauoel Machado Júnior, 
Jacyntho Valente Barbas, 
Odorico Lopier de Freitas, 
João Paulo Júnior, Trajano 
Augusto do Amaral, Julião 
de Campos Pinto, Vicente 
de Sampaio Góes, Joaquim 
Martins de Mello, João Mar­
tins de Oliveira, B&íjamin 
Antunes, Fernando de Souza 
Portella e Franklin Basiiio 
de Vasconcellos. 

A leitura do processo du­
rou por espaço de três horas. 

A's 4 horas foi suspensa 
a sessão para os srs. jurados 
tomarem refeição. 

As 5 horas, reaberta a ses­
são, foi dada a palavra ao 
dr. promotor publico, que, 
como de costume fez a aceu-
sação bem baseada. 

Dada a palavra ao advoga­
do bacharelando Alludo 
Bauer, este produziu u m a 
defeza brilhante, com a elo­
qüência natural que é u m 
dos seus melhores dotes. E m 
seu magnífico discurso pediu 
a absolvição do seu cliente 
negando o crime. 

E m seguida tomou a pa 
lavra o seu collega da dcltza 
sr.Augusto Sampai ',que,has' 
soando se ra jurispr dencia 
com clareza e adm ravel pie 
cisão, explicou aos juizes de 
facto todo o mechinismo do 
jury, fazendo-lhes .sentir o 
dever de absolverem o indi­
ciado. 

Recolhido o conselho á 
sala secreta ás 7 1 '1 da noite 
de lá voltou ás 9 horas, tra­
zendo a absolvição do aceu-
sado por unanimidade de 
votos. 

— H o j e deverá continuar 
a sessão, que será aberta as 
horas do costume. 

ptsta visto que aim ; e tomo 
H não! éMcdininal o Vinho 1 i* 
L/gueira engarrafado por Ma' 

noel Paixão. 

Seccão livre 
:>. rHEREZA G. DE 

ALMEIDA FONSECA 
Leobaldo Fon­
seca, irmãos e 
cunhados con­
vidam as pes-
soas piedosas pa 
ra assistirem a 
missa de 7,o dia 
que se rezará 

na Matriz sexta-feira, 28 do 
corrente, ás 7 horas da ma­
nhã, por intenção da falleci-
da, D. THEBEZA G. DE AL­

MEIDA FONSECA; ao mesmo 
tempo, agradecem penhorá" 
dos as pessoas que acompa­
nharam os restos mortaes da 
mesma finada, até o Cemite-

—Hontem entrou em jul-1 rio Municipal. 
gamento o aceusado Candi- Ytú, 26 de Fevereiro de 1908 

<~(§uew tomara ^JsrVej-i j^ÍQ {JlaTO será sempre forte e robusto 



REPUBLICA 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DÜDU 
Largo da Matriz 17 

MUDANÇA 
O abaixo assignado, aviza 

a sua freguezia e o publico 
e m geral, que transferiu a 
sua rezidencia e alfaiataria 
da rua de Santa Rita n. 85, 
para á rua Direita n. 25, onde 
espera merecer a confiança, 
que sempre lhe foi dispen­
sada. 

.ápproveito a opportunida-
de para communicar que 
se acha aberta n'esta alfaia­
taria u m club cooperativo de 
roupas de brira de linho, 
sendo as suas prestações se-
manaes de 1.500 reis, deven­
do começar no dia 2 de Mar­
ço vindouro o primeiro sor­
teio. 

Antônio Galinha da Costa. 

Sanitária, a esquerda de quem 
entra; e a'ei Ia votarão os eleit -
res alistados de n, 645 a 788. 

Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos 9 de Fevereiro de 
1908. O Presidente 

João Martins de Mello Júnior. 

O Secretario 

Francisco Pereiri Mendes Primo 

Editaes 
Limpeza de ruas e praças 
O abaixo assignado, de ordem 

do cidadão Prefeito Municipal, 
faço publico que, de accordo com 
o artigo 23 do Código de Postu 
ras Municipaes fica marcado o 
pra'o de 30 dias a contar desta 
data para todos os proprietários 
ou inquilinos e e m sua ausência 
seus procuradores ou agentes 
serãi obrigados a conservar os 
pa-sseios da frente de seus pre 
di >s ou fet ho e m constante es­
ta Io de asreío. 

Findo este prazo será imposta 
aos infra tires amulta de 5$0ÜÜ 
rs. e a obrigação de effectuar a 
ü npe/,a. E. para que ninguém 
allegue ia:nr rancia lavrei o pre 
sente que vai publicado pela im­
prensa na formada lei. Ytú, 23 J 
de Fevereiro de 1908. 

O riscai de Policia e Hygiene 

Alhertino Mendes Galvão 

PERFEITURA MUNICIPAL 

Imposto de Vehiculos e outros 

De ordem do cidadão Prefeito 
do Município de Ytü, faço saber 
para conhecimento dos interes­
sados que durante o corrente mez 
de Fevereiro se fará na Collee-
toria das rendas municipaes o 
recebimento a bocca do cofre dos 
impostos de carrinhos de padei­
ro, cervejeiro, ou de outras be-
bidas, massas alimentícias, car-
ças,. carrocínhas de conduzir lei­
te carroção de conduzir carne 
verde a carreto, carrocinha de 
mão, cairos para conducção de 
passageiros, carros de bois, carro 
ritellas, carroções e outros cons­
tantes das Posturas e m vigor. 
Findo este prazo os impostos se­
rão arrecadados com a multa de 
20.1" de accordo com a lei vi 
gente. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados e n ã * possam allegar 
ignorância lavrei o presente pa­
ra ser publicado pela imprensa 
na forma da lei. Ytú, l.o de Fe­
vereiro de 1908. 

O Collector Municipal 

Alberto Macedo. 

J^eite Sita liado 
Alimentopara crianças e velho 

CASA DUDU' 

Eleição de Presidente e 
vice-presidente do Estado a 
realizar-se em 1.' de Março 
proxh) o futuro. 
O Cidadão Dr. João Martins de 

MeMo Júnior, Presidente da 
Cinara Municipal desta cida­
de de Ytú, etc. 

Faz publico que a Câmara Mu­
nicipal em sessão extraordinária 
de li »je e nos termos do artigo 
21 do dec. n. 1.411 de 10 de 
O itubro de 1900, que regulamen 
tou a lei estadual n. 956 de 26 
de Setembro de 1905, dividiu o 
município em t.uâ ro sessões a 
designou o respectivo edifício da j 
Câmara em que deverão funccio-
nar as mezas eleitoraes por oc-
casíão da eleição de Presidente 
e vice-presidente do Estado, a 
qual terá logar no dia l.o de 
Março próximo futuro (artigo 75 
do referido decreto) como abaixo 
se decli-ra : 

(l.aSEOÇÃO) 

Funccionará no edifício da Câ­
mara, no pavimento superior, 
sala das sessões, á esquerda de 
quem entra; e n'ella votarão os 
eleitores alistados de n. 1 a 250. 

(2.aSECÇÃ0) 
Funccionará no mesmo edifício 

da Câmara^ no pavimento supe­
rior, sala do tribunal do Jury, a 
direita de quem entra; e n'ella 
votarão os eleitores alistados de 
n. 251 a 500. 

(3.* SECÇÃO) 

Funccionará também no mes­
m o edifício da Câmara, no pa­
vimento superior, sala dos fundos 
a direita de quem entra; e n'el-
la votarão o[s eleitores alistados 
da n. 501 a 644. 

(4.a SECÇÃO) 

Funccionará no supra citado 
edifício da Camara.no pavimen­
to ' erreo, sala da Inspectoria 

O Cidadão Arcilio Borges de Al­
meida, segundo suplente do 
Juiz de Paz em exercício, des­
te districto de Ytú, etc. 

Faz saber a todos que o pre 
s nte edital virem, ou delle no­
ticia tiverem que, tendo de se 
proceder no dia l.o de 3/arco 
próximo futuro, a eleição de 
presidente e vice-presidente do 
Estado, nos termos do decreto 
n. 20 de 6 de Fevereiro de 1892 
convoca os Juizes de Paz deste 
districto e seus iinmediatos em 
votos, para no dia 27 do corren­
te comparecerem, as 9 horas da 
manhã, na sala das audiências 
deste JUÍZO, fita a Rua de Santa 
Rita n. 51 afim de se proceder 
a nomeação de presidentes e 
membros das mesas seccionaes, 
deste districto que tem de presi­
dir os trabalhos da alludida elei­
ção. Outrosim, nos termos do 
decreto já citado,—convida os 
eleitores deste districto, para 
comparecerem no referido dia 
l.o de Março próximo as dez 
horas da manhã em sua respe­
ctivas secçõ s as quaes funccio 
narão em o edifício d:. Cagara 
Municipal a Rua da Palma n.60 
e darem os seus votos, de con­
formidade com alei. E para cons 
tar, mandou lavrar o presente 
edital que será affixado no logar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Ytú lfi de Fevereiro de 
1908. Eu Brau Ortiz, escrivão de 
Paz o escrevi, 

Arcilio Borges de Almeida. 

AFERIÇÃO 
De ordem do senhor Prefeito 

Municipal, faço saber aos inte­
ressados que a repartição de afe 
rição funccionará no m e s m o Io 
gar do costume, no edifício da 
Câmara n. 15 do largo da Ma­
triz, das 10 horas da m a n h ã ás 
3 horas da tarde, á começar ho 
je 20 e terminando a 29 do cor­
rente mez.—Outrosim convido os 
negociantes estabelecidos nesta 
cidade e nos bairros deste muni­
cípio á aferirem suas balanças, 
pesos, medidas e metros até esse 
dia. N e n h u m a aferição será feita 
sem que o interessado apresente 
a licença provando ter pago o 
imposto correspondente ao pri­
meiro semestre do exercício cor­
rente. A o Infractor multa dé 
10$000. E, para conhecimento 

dos interessados e não allegu^m 
ignorância lavrei o presente para 
ser publicado pela imprensa na 
forma da lei. Ytú, 18 de Feve­
reiro de 1908. 

O Aferidor. 

Antônio Rozendo de Barros. 

COOPERATIVA BORSARI 
3.a Semana 

Foi premiado o n. 20 

J 
1 
í%'assas finíssimas 

• ^ e m caixas art-nouveau, 
P. próprias para presentes, 

na Casa Budú 
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II 
Ẑ sta visto que sim; e como 
"não! éMedecinal o Vinho 
Figueira engarrafado por 
Manoel Paixão. 

i 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana 3 
S. PAULO 

lll 

COLLECÇAO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O , des­

de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an­
nos.) 
nforma-se nesta Redacção 

o 
s afamados vinhos Lagrima 
do Cio e Audaz, são os me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólico*», e de sa­
bor agradabilíssimo. 
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RUA D O COJVIMEFIClO 48 

0 proprietário deste novo ChaJet, participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 

Comniercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to­

das as loterias; P A R A Q U I N T A - F E I R A 

(Capital cfederal 

20 Contos 

PARA SEXTA~FEIRA 

12-Contos 

aulo 

50 CONTOS 
PARA SABBADC 

CAPITAL 
FEDERAL 

Bilhetes inteiros—4$coo 
'Meios—2$Ò6o 

Frações—ifooo 

Na mesma ca^a também está installada uma agen' 

cia de jomaes. Espera portanto, a coadjuvaçãú do 

Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

Onofre Mazza 
y^^*>(^^^K^^^^*x^x^s^^*^^w»g*i^W*1g^g»^^*^S*g9 

Por esse motivo o aba]xo assignaío, nflo pode tole" 
rar, porque isso seria injustiça deixar de avizar a seus 
respeitáveis freguezrs ^ u 0 <f)lâ a q ) i ã esià 

augmentando a concurrencia cada vez 

mais ao Sííaraviíhoso 

7171 & 

E honra lhe seja feita, é de um paladar agradável 
e macir» cm fim tem toda a bondad«,porque além do tudo 
tem a propriedade de dar saúde á que nAo n tem. 

A remessa que nestes dias recebi, ainda è superior 
dito pelos Snis. entendidos. 

Por esse motivo convido-os SNRS. apreciadores e as 
ExmaF. Famílias, nao dnixflrem que em suas refeições lhes 
falte uma G A R R A F I N H A do saboroso e afamado vinho 

engarrafado pelo MANOEL PAIXÃO, nao confiando a 

ninguém o Serviço da limpeza e o engarialamento, õ qual 
i-flo fe tos pelas suas próprias mãos, e por isso tem 
confreiencía no que faz* 

gEMFSSl TftOTMPHâiraO 

FlGtTEÍRA 
RUA 1>0 COMMERCiO N° 91 

@Manoel <§MaUa da &twa ofaixâo 

m 

<$&$ta de experiências !—%)e~me só a ̂ JJB 

http://Camara.no
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AS' MHM I 
$1 E' o medicamento infallivcl nas mo­

léstias do utero. E' superou* a ergptk 
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apioüna nas suspensões e 
nas meriálruações difíiceis, mais etíiCaz 
do que os ferniginosos e quina nas flo­
res branccis e de et feito mais prompto 
e duradouro *le que a morphiua e to­
dos os calmantes nas eólicas v;olentas 
ulerinase finalmente facilita prodígio -
saníente o parto'. 

Vende-se c;n todas as drogarias 
phannacias do-Brasil. Deposilo geral: 

5 1 * I 
DROGARiA PACHECO 

Rua dos Andradas"59- RIO D5J&NE1BQ 
e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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proenrem a!nesqnínli«r a Justa fama qae dia a 

dia v/io conquistando ns snperinro« « iucompn-

raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
fiAo o consptruirAo jíimais ! 

Está provado oxnbfcantfmente qun, hoje 

fin dia, só bebe vinho genuíno e de primcíia 

qualidade qivm unmpra o nuianirico vinho d> 

meza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

<K(9ludaz» 

e «Atagrima do Céo» 
Indispensáveis tm todas as convaleaeen-

(;ae, pnr serem os menos iilcoolieos, os mais pu­

ros, os mais saborosos e, portantí», os melhores 
que existam no mercado. 

Bebam Beham 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
-S. PAULO— 

INTITULADA 
Vende-se uma excellente chácara, muito pi 

B!Si*É£* 

oxima denta cidade, sitaadíi no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 

pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M L N U T O S a PS'. Achacara 
tem as segnintesbemíeitoiias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 

formado: 4 mil pés de bananeiras e grande unaicro de arvores frueteiras 

(Jaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes _ 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producção 

de abacaxi» tem sido de 400 MiL, que tem predusido annualmente vinte etre/. 

Cont('5. Po«*rtue40 alqueires de terras, sendo a metadeem C A P O E I R u E S e o 

mais em terrenos cuitivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 

naturae^; o dono pode também se utilisar para pastaria, cio grande campo Iron-

teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de-barro de 

telha e tijollo podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 

Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para teda a pfírtè. 
0 motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por hfO 

vende por preço baiatissimo,dernodò que o compiador nunca poderá anepender 

visto que uslueros sãoextraordinaries em relação ao capital empregado. 

Síegocio garanído e de grande importância 

Esta chácara 6 muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá par infoimacões. Trata-te na 

mesma Chácara com m 

OiovaBBi Piasentin:" 
fijj^ ̂ 3-u * S 3 * ~&&w 
I BORO B0RAC1CA 
ia* 

*dopi'!'ío no Kx-rcito 

Uíagii sa para 
NacniriaL l>n 

h cin a d e e & * 
píniu-s, oartliri s, as^adur;»!?, 

qin imaduras. etiipígens, 
saroa.' czcmas.ciínci o, 

ozagro, li i<-jit í.s, 
herpes.ree' i i' 

açõt^ i 
fe>d«! pessoas atiestáijva ríficucia da oi 

fSj Vende ^e rm Ipdàs 

o todas as moléstia- da pcllo. Milhares" 

IIÃSÔ©*®-* ® 
^ Dr. Braz Sisudo 0 

i& 
té 

% 
»drog;<rias do lírasil e na 

as ph.:i macias e 
Cas:; 

jfl LQUIS HERMANYÍT § 

^ Deposito Gera!:—Drogaria Pacheco— ®* 
Jjliua dos And:adas.59. IVio de JaneinJ 
» \i n»< drogarias- «Raurel», e m S. Faulo^J 

e <iColonib )» rm Sanios. 

Vende-se em todas as pharmaci^á desta cidade 

'&> Medico e Operador t$t 

^> Consultório e \&í 
(gp Residência ^ 

g) RUA DIREITA 55 1$) 

§> YTÚ ^ 
$) @ 

@S@©35*S? *u 
Gúsaa ojntía 

Vende-sea casa n. iG9 
da rua do Commeicic, 
frente para o jaidim do 
largo do Carmo,tind< l< \\\ 

quintal e situada em oj li­

mo ponto. Para tratai no 

mesmo largo, casa n. G 

/ 

occasiao 
O abaixo assignado, tendo de retirar-se des­
ta ' idade, resolveu vender a sua Padaria, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito ãíreguezada. 
As pessoas que dezejarem approveitar a 

oceasião de fazer um bom negocio, pôde en­
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commercio 73' 
ALBERTO BENEDETTI 

PAPEL para EMBRULHO 
Vende-se nesta Typographia 

Attencãi i 
0 commerciante, que hoje 

faz grandes transacçGes, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallccimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pede 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
srguro de vida na SUL A M E ­

RICA, companhip seria e 

sólida que tem de G A R A N ­

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

0 seguro em favor de t 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor* 

retor 
CARLOS M A C H A D O 

(Suem tomara C e r v e j a J(Í0 j£JlarO será sempre forte e robusto 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


